CURIOSIDADES

Fragmentos da Etnografia Torrejana

LENDAS; HISTÓRIAS E REZAS

História da vida de Adão e Eva – (Zibreira – Torres Novas)

Quando Deus formou Adão, Obra de talento e juízo, 

Formou Deus um Paraíso, 

Com árvores e flores composto;

Isto é o sumo  gosto

Com eterna perfeição. 

Quando Deus formou Adão

Da sua costela a mulher,

 Deus lhe difere assim: 

- Fica-te neste jardim, 

Delicia “esguarnecida”,

Aqui tens teu marido, ó Eva..

Adão todo se enleva

Em se ver acompanhado, em se ver aconselhado, 

Pelo Senhor.

· Tudo fica a teu dispor, 

E tudo fica a teu preceito. Guarda o respeito;

Olha eu te digo e tu escuta: Comerás toda a fruta

Que não haja prejuízo, 

Menos da árvore da ciência Do bem e do mal.

É uma culpa mortal 

Se tal coisa te acontecer; Lembra-te que hás-de morrer Eu te digo a verdade. 

A serpente, com maldade, 

A Eva foi tentar. 

A Eva como frágil, 

no pomo foi  pegar, 

A qual comeu do pomo.

E a seu marido ofereceu, 

Da mesma fruta comeu também   

Ambos a mesma culpa têm.

A Eva caiu com sorte 

Mas ambos ficaram sujeitos à morte. 

Aparece-lhe Deus bradando: 

-“ Adão onde estás metido?  

· “ Senhor estou escondido“, 

Com vergonha “, 

· “Terrível foi o medonho 

Por essa culpa cometida!

Acabou-se a boa vida, Olha, Adão, que tu tiveste”

“ A mulher que vós me deste 

 É que me veio enganar”.

· “ Anda cá ó Eva. 

Vem-me dizer de repente.”

“ Senhor, a maldita da serpente  

É que, decerto me enganou”. 

O senhor por ela bradou

e lhe disse , mil vezes, deveras – “Ó maldita entre as feras , 

Eu te deito a maldição, andarás 

pelo chão

De rastos

Rompendo erva e pastos

A ti te servirá de sustento

E alimento,

Malvada;

Adão pela enxada 

 Ganhará para comer 

E a Eva há-de obedecer 

A uma razão direita” 

Estes que foram vivendo, estas culpas foram chorando,

E a Deus pedindo perdão.

Foi quando Deus lhes deu então

Um verdadeiro e fiel pastor Isto foi um redentor,

Com virtude e castidade

É que os judeus mataram

A Cristo com falsidade.

Ainda isto, meus senhores, Ainda dura de tal sorte, 

Isto nada se acaba

Senão quando vem a morte, A morte quando vem 

Não respeita, pois ninguém, Leva tudo por uma parelha Nosso espelho está à vista: Muitos homens são cruéis, São levados em cobiça, Muitos deles que vão à missa é só para um comprazer,

É para ver as moças é para lhes ver a feição

E se elas trajam bem ou não Se levam retratos à moda Muitos deles fazem roda Murmurando com os mais. Vão os filhos com os pais Para as tabernas e para   as adegas beber vinho. 

Se o dinheiro não lhes chega,

Até o pedem fiado, 

Vê-se o homem embriagado Pega a dizer para os filhos:

Vamos para o jogo do reino Maldita é essa lida, 

É terrível essa ocasião; Maldita a criação 

Que muitos pais dão aos filhos. 

Tudo serve de  tormento Para a mulher que é casada, Tendo ela a mesa posta,

Sabe Deus o que lhe dão, Quando não lhes dão bofetadas, 

Empurrões pelas costas, 

  - Pede, homem, que te tirem

   Essa terrível cegueira,

É saúde de teu corpo 

E ganho da algibeira; 

Pega, homem, a cismar 

Atira com o teu chapéu, 

Acredita assim,

Maldito homem, 

Que assim não ganhas o céu;

Repara, homem, pela rua da amargura, 

Derramou cristo o seu sangue 

Para remir a criatura.

Para remir a criatura, 

São palavras “raciocínias” Estas almas não se lembram Duma morte repentina.
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